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O CARNAVALESCO JOÃOSINHO TRINTA OUVIU MÚSICA GREGORIANA ENQUANTO SE RECUPERAVA DE UM AVC: "A MÚSICA TRAZ NOVAS VIBRAÇÕES" 

• 
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a célebre canção Sam- 
ba da Minha Terra, eter- 
nizada na voz de João 
Gilberto, Dorival Caym- 

mi professa: "Quem não gosta 
de samba, bom sujeito não é. É 
ruim da cabeça ou doente do 

O compositor baiano talvez 
não lenha pensado em preconi-
zações terapêuticas, mas o fato 
é que a'música tem sido usada, 
com sucesso, na melhora de pa-
cientes. A melodia faz bem, in-
clusive, para a saúde do cora-
ção. A conclusão é da Unidade 
Cardio Intensiva Clínica do Ins-
tituto Nacional de Cardiologia 
(INC) do Rio de Janeiro. A Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
do INC conseguiu reduzir em 
40% o consumo de tranqüili-
zantes desde que passou, em 
outubro de 2004, a oferecer mú-
sica instrumental durante todo 
o dia aos pacientes. 

A descoberta foi por acaso. 
"Perguntamos aos funcionários 
o que eles queriam para melho-
rar a qualidade do ambiente de 
trabalho. A instalação de música 
fez parte das reivindicações e es-
tendemos a oferta aos pacien-
tes", explica a chefe da unidade, 
Cynthia Karla Magalhães. Se-
gundo ela, até os remédios inje-
táveis aplicados em pacientes 
entubados e em coma passaram 
a ser menos utilizados. 

A experiência se repete em 
outros lugares. Também no Rio 
de Janeiro, o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) tem um convê-
nio com a Escola de Música do 
Rio que faz com que os pacien-
tes possam assistir a apresenta-
ções no próprio hospital. Em 
São Paulo, o Instituto do Cora-
ção (Incor) também trabalha 
com música. Já em Brasília, o 
Hospital Sarah Kubitschek utili-
zou a experiência em um pa-
ciente especial. 

Música gregoriana 
Obrigado a deixar o Rio para se 
tratar em Brasília por conta de 
um acidente vascular cerebral 
(AVC), em 2005, o carnavalesco 
Joãosinho Trinta trouxe na ba 
gagem muitos discos de música 
gregoriana. "A música exerce um 
grande efeito sobre as molécu-
las do corpo. Traz novas vibra-
ções que resultam em saúde pa-
ra o ser humano", ensina. O ho-
mem que em 1951 tez a opção 

pelas artes e deixou o Maranhão 
de navio, aõ:s 17 ãftõs, para de-
sembarcar no Rio, pediu para 
introduzir musicoterapia no 
próprio tratamento e o Hospital 
Sarah aceitou. 

Durante o período que ficou 
internado no andar da neurolo-
gia para se recuperar do AVC, 
Joãosinho Trinta tinha ao lado 
da cama um gravador tocando 
o dia inteiro. "Encontrei um 
hospital e uma equipe médica 
maravilhosos que compreen-
dem o poder da música. Não ti-
ve dúvida em pedir que colo-
cassem canto gregoriano para 
eu escutar", lembra. 

Os conhecimentos sobre a 
capacidade curativa da música, 
Joãosinho Trinta adquiriu em 
pesquisas para os desfiles de 
carnaval. "Conheço estudos 
que provam que o canto grego-
riano tem efeitos terapêuticos. 
Toda minha vida convivi com 
isso e estou certo de que a mú-
sica contribui para a melhora 
do paciente de qualquer hospi-
tal", observa. 

Enfermeiras e DJs 
No INC, a música ambiente fun-
ciona das 8h às 22h. "No começo 
os pacientes estranhavam, al-
guns pediam para baixar o som, 
mas pouco tempo depois passa-
ram a avisar quando o CD aca-
bava", conta Cynthia. Todo dia, 
uma enfermeira faz as vezes de 
DJ e escolhe as músicas que se-
rão tocadas. Os estilos variam do 
clássico ao instrumental, além 
de sons da natureza. Os profis-
sionais do hospital perceberam 
que todos os internos reagiram 
de alguma forma ao tratamento 
musical, uns com mais intensi-
dade que outros. "Depende da 
gravidade do caso", explica Cyn-
thia Karla Magalhães. 

Apesar de a seleção ser dos 
profissionais de saúde, alguns 
pacientes também podem esco-
lher o repertório. No dia do ani-
versário do paciente, a equipe 
médica deixa o internado esco-
lher as músicas. "As Quatro Esta-
ções, de Vivaldi, é a mais tocada. 
Alguns querem ouvir samba e 
ritmos mais agitados. A gente até 
coloca, mas explica que é preci-
so moderação", ressalta a médi-
ca. De acordo com ela, as músi-
cas deixam o ambiente mais 
tranqüilo, tornando o CTI um lu-
gar menos estressante para o pa-
ciente, além de amenizar a a 
siedade dos mesmos. 


